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RESUMO 

 

 

A imprensa é um elemento central nas sociedades contemporâneas, usada para veicular 

informação. Actualmente, a imprensa é considerada uma espécie de quarto poder republicano, 

actuando ao lado dos poderes executivo, legislativo e judiciário.  

O campo jornalístico deve se reflectir mais sobre os valores sociais, culturais e políticos de 

cada sociedade, e a criança como integrante da sociedade, é indispensável que se fale dela e de 

tudo que a rodeia. A presente pesquisa visa analisar e compreender a forma como a criança é 

representada na imprensa escrita, especificamente no jornal Notícias. 

Através de uma metodologia estritamente qualitativa, foi possível interpretar as mensagens 

contidas nos artigos, perceber o tratamento dado a criança e identificar as temáticas que 

envolvem a criança, por forma a perceber como a criança é representada no Jornal Notícias. 

A teoria de Representação de Stuart Hall sobre representações, concilia e guia este trabalho ao 

objectivo final, e com as análises avaliamos as nossas hipóteses. 

Palavras-chave: Representação, Criança, Imprensa Escrita.  
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ABSTRACT 

 

The press is a central element in contemporary societies, used to convey information. For 

many, the press would have become a kind of fourth republican power, acting alongside the 

executive, legislative and judicial powers. 

 

The journalistic field must reflect more on the social, cultural and political values of each 

society, and the child as a member of society, it is essential that we talk about them and 

everything that surrounds them. This research aims to analyze and understand the way children 

are represented in the written press, specifically in the Jornal Notícias. 

 

Through a strictly qualitative methodology, it was possible to interpret the messages contained 

in the articles, understand the treatment given to the child and identify the themes that involve 

the child, in order to understand how the child is represented in Jornal Notícias. 

 

Stuart Hall's Theory of Representation on representations reconciles and guides this work to 

the final objective, and with the analyzes we evaluate our hypotheses. 

 

Keywords: Representation, Child, Written Press.  
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CAPÍTULO I 

1. Introdução  

A imprensa é um elemento central nas sociedades contemporâneas, usada para veicular 

informação. A imprensa escrita, neste trabalho, será um instrumento usado para análise das 

representações sociais da criança. 

A presente pesquisa analisa e compreende a forma como a criança é representada na imprensa 

escrita, especificamente no jornal Notícias. O campo jornalístico deve se reflectir mais sobre 

os valores sociais, culturais e políticos de cada sociedade, e a criança como integrante da 

sociedade, é indispensável que se fale dela e de tudo que a rodeia. 

Devido a constrangimentos impostos pelo sistema de produção do jornalismo, é reservada às 

crianças, frequentemente, uma representação noticiosa restrita a valores-notícia como a morte 

(vítimas) ou a infração (delinquência), num retrato estereotipado criticado por inúmeros 

estudos, e é neste sentido que surge o tema: A representação da criança no Jornal Notícias. 

Actualmente, a preocupação não é mais com o que é comunicado, mas sim com a maneira 

como se comunica e com o significado que a comunicação tem para o ser humano, pois quando 

se comunica uma informação a finalidade dela é que as pessoas se informem e a partir desta 

informação, ter uma visão crítica do assunto.  

O trabalho, encontra-se dividido em quatro (4) capítulos, onde analisa a representação da 

criança no jornal em estudo, através de uma metodologia qualitativa e uma amostragem 

probabilística de 20 matérias sobre criança, publicadas no segundo semestre de 2021. No 

primeiro capitulo faz-se a apresentação do objecto de estudo e do enquadramento 

metodológico, o segundo é referente a contextualização dos diferentes conceitos que julgamos 

importantes para esta pesquisa. O terceiro capítulo está reservado para a apresentação dos 

dados da pesquisa, sua análise e interpretação, enquanto que o último capítulo é reservado para 

as conclusões. 

Para a elaboração desta pesquisa foram consultadas referências bibliográficas, que consistiram 

na recolha, compilação e interpretação de textos que versam sobre a Criança na Imprensa. 
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1.1. Tema: A representação da criança no Jornal Notícias  

1.2. Problemática  

As crianças são a esperança do país, e para manter firme este pensamento elas necessitam do 

apoio da sociedade para que o seu crescimento se renove no dia-a-dia. Diante desta situação, a 

media não está alheia a este desafio, uma vez que os órgãos de comunicação social têm a 

capacidade de difundir os direitos da criança, com vista a serem respeitados e assim garantir o 

seu bem-estar. Na presente pesquisa nos referirmos a todas as pessoas com idades 

compreendidas entre 0 - 18 anos. 

O campo jornalístico deve discutir e abordar temas e assuntos que tem a ver com os valores 

sociais, culturais e políticos de cada sociedade e, fazer com que esses assuntos sejam 

construídos de forma crítica e ética sem recurso aos estereótipos. Em outras palavras, a área 

jornalística deve trazer assuntos de interesse do público sem denegrir imagem de nenhum 

cidadão e fazer com que se criem debates e opinião pública sobre um determinado assunto. 

Segundo Hall (1997), a representação é um processo que constrói sentidos sociais e influencia 

a forma como os grupos são percebidos. Maropo (2009), por sua vez, destaca que, na cobertura 

jornalística sobre crianças, muitas vezes a sua voz é silenciada, prevalecendo discursos de 

autoridades adultas. No caso do jornal Notícias, observa-se que, apesar da existência de 

instrumentos legais como a Convenção sobre os Direitos da Criança (1989) e a Lei da 

Promoção dos Direitos da Criança (2008), as matérias analisadas continuam a retratar a criança, 

em grande parte, como vítima, sem espaço para sua própria fala. Assim, a problemática desta 

pesquisa consiste em compreender até que ponto o jornal Notícias reproduz ou contraria estas 

perspectivas teóricas sobre representação. 

Reggio e Castro (2007) afirmam que, por serem vítimas de uma sociedade injusta, por estarem 

em situações difíceis de miserabilidade, de problemas físicos ou por terem cometido algum 

tipo de infracção, ultimamente as crianças têm visto os seus direitos violados nos meios de 

comunicação, como por exemplo: o direito a voz, pois em muitas matérias são usadas fontes 

que não são crianças em notícias de ou para crianças.  

Apresentamos o exemplo do Jornal Notícias, edição do dia 8 de Outubro de 2020, com o 

título: Ativistas integram raparigas de rua. 

O artigo fala sobre Activistas da Associação Sociocultural Horizonte Azul que integram 

raparigas de rua nos centros de acolhimento, para garantir a sua protecção contra Covid-19 no 

âmbito do projecto "Todas Juntas".  A maioria das raparigas abrangidas pelo projecto vive em 

condições precárias, em construções abandonadas na cidade de Maputo, sem água e sanitários. 
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Neste artigo foram som  ente citadas fontes oficias e em nenhum parágrafo há citação de uma 

rapariga ou criança que foi acolhida, a explicar ou a dizer como se sente em relação a ajuda 

que está a receber. 

No que se refere as fontes, “... as crianças não são fontes de informação em igualdade de 

condições com outras fontes, sua voz não é citada com frequência nas notícias ou aparece 

apenas como ilustração colorida/curiosa e raramente numa perspectiva de análise da situação” 

(Maropo, 2009). Os temas que lhes dizem respeito são debatidos quase exclusivamente pelos 

adultos, autoridades, docentes, especialistas em saúde, psicólogos, sociólogos, etc. Além disso, 

estas pesquisas apontam que as vidas cotidianas das crianças são pouco representadas e que 

está ausente a cobertura do estatuto das crianças na sociedade. 

Embora se admita uma crescente visibilidade da infância no discurso noticioso, diversas 

investigações como por exemplo, o relatório A Criança na Imprensa (2009), continuam a 

denunciar a sub-representação mediática das crianças e a negligência dos assuntos relacionados 

a elas. Igualmente continuam a ser poucas as vezes em que ao cobrir temas relacionados com 

a criança, os jornalistas fazem-no tendo em conta a legislação sobre a criança ou perigo que 

um representado inconsciente pode causar a criança.  

(MAROPO, 2009), entende que os jornalistas devem oferecer visibilidade às diferentes 

interpretações dos fenómenos que envolvem crianças, evitando propagar estereótipos, dos 

primeiros como vítimas indefesas (crianças envolvidas em assuntos de violações) ou dos 

segundos como ameaça à sociedade (crianças em conflito com a lei). 

Sobre este posicionamento, tomamos o exemplo da edição do Jornal Notícias, dia 20 de Julho 

de 2020, com o título: Conciliar o trabalho e a educação dos petizes. Este artigo trouxe uma 

visibilidade diferente sobre a criança, pois aqui a preocupação e abordagem é na perspectiva 

de apoiar as crianças na educação face ao cenário desafiante da COVID-19, onde são apelados 

encarregados de educação a adoptar medidas para recuperação dos conteúdos por conta da 

interrupção das aulas presenciais. Ainda no artigo, são usadas fontes primárias e secundarias, 

o que contribui para a confiança e credibilidade da notícia e a criança é representada como 

aquela que tem conhecimentos e é inteligente o suficiente para conseguir perceber os diferentes 

acontecimentos do mundo. 

 

Não é frequente que as temáticas da infância sejam abordadas numa perspectiva de direitos. 

Há pouco tempo, assim como as mulheres, as crianças viviam “ocultas sob o manto do privado 

e do íntimo, um obstáculo ao seu reconhecimento público e social” (Martins, 2001). Eram 

vistas como assunto individual das famílias e não apelavam a uma responsabilidade colectiva, 
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não eram uma questão de debate público e político. Nesta ordem de ideia, persistem 

enquadramentos sensacionalistas e dramáticos que, se por um lado, chamam atenção para 

problemas como maus tratos e violência sexual contra crianças, por outro ficam limitados a 

abordagem de casos singulares extremos tratados de um ponto de vista privado, em detrimento 

de uma reflexão sobre processos e políticas públicas para resolver os problemas.  (Ponte e 

Afonso, 2009). 

No entanto, as notícias relacionadas a crianças no Jornal Notícias, são apresentadas em muitos 

casos a criança como vítima de um problema social: insegurança alimentar, calamidades 

naturais, criminalidade, mendicidade, entre outros. 

Devido ao seu estatuto minoritário e a constrangimentos impostos pelo sistema de produção do 

jornalismo, é reservada às crianças, frequentemente, uma representação noticiosa restrita a 

valores-notícia como a morte (vítimas) ou a infração (delinquência), num retrato estereotipado 

criticado por inúmeros estudos.  

A título de exemplo, no Jornal Notícias da edição do dia 5 de março de 2021, foi publicada 

uma notícia com o título: Criança morre afogada em Marracuene. A notícia fala de uma 

criança de 10 anos que brincava de competição de natação com os amigos, num charco 

localizado naquele distrito, e sem saber nadar, morreu afogado. Esta notícia é restritamente 

ligada a valores-notícia, em que mostra a criança como vítima.  

Ou exemplo extraímos da edição do dia 9 de Julho de 2021, com o título: Mendicidade 

ameaça crianças. Neste artigo colocam a criança numa situação de vulnerabilidade e pobreza, 

onde a criança é em algum momento provedora de casa, a criança não goza dos seus direitos, 

a criança na situação de pobreza que se encontra sente-se obrigada a abandonar a escola.  

A criança é também colocada em situações em que é sensível ao ver o sofrimento dos seus 

progenitores e acaba por deixar de estudar para ajudá-los, facto que contribui para a não 

realização de seus sonhos e compromete a educação dessa criança.  

A maneira como a criança é representada compromete ou contribui para o futuro brilhante 

delas. Compromete na medida em que ao vermos uma notícia estereotipada, por exemplo, em 

que mostra as crianças em condições de miserabilidade ou crianças violadas, facilmente ter-se-

á uma percepção de que a maior parte das crianças são violadas e desta forma estigmatizamos 

ela e consequentemente compromete o seu bem-estar. Contribui na medida que ao se publicar    

matérias positivas, como é o caso de crianças envolvidas com a arte, com uma boa imagem na                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

sociedade, cultivar-se-á a percepção de criança como o futuro do país, e de uma ou de outra 

forma, encorajará a criança a sonhar para ter um futuro brilhante. Contudo, o tipo de assunto 

frequente quando se fala da criança, contribui para a construção das representações. 



 5 

 

  

1.3. Pergunta de Partida: 

De que forma o jornal Notícias representa a criança e em que medida essa representação 

confirma ou contraria os pressupostos teóricos sobre representação? 

 

     1.4. Hipóteses 

1. O jornal Notícias tende a representar a criança de forma dual: ora como símbolo de esperança 

e futuro da sociedade, ora como vítima de problemas sociais. 

2. A cobertura jornalística do Notícias privilegia fontes adultas e institucionais, limitando a voz 

da criança como sujeito de direito. 

  

 

1.5. Justificativa 

Em 2008, foi promulgada a Lei da Promoção dos Direitos da Criança, que veio alterar a forma 

de encarar os direitos da criança no país. Esta lei, para além de assegurar a criança o direito a 

saúde, educação, participação, opinião e protecção contra a violência, o abuso sexual, a 

exploração, tráfico e de definir responsabilidades concretas para a efetivação destes direitos, 

estabelece que a criança tem precedência de atendimento nos serviços públicos bem como 

gozar de afetação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a protecção à 

infância. 

No entanto, a criança ainda não está no centro da agenda da cobertura jornalística e não 

constitui ainda uma prioridade para os media nas suas acções de informação pública. É nesta 

ordem de ideia que surge o tema: A Representação da criança mo Jornal Notícias. 

A escolha deste tema deve-se a fraca cobertura de assuntos relacionados com a criança nos 

media impresso e a forma como ela aparece nos meios de comunicação social, facto que 

verificamos que a criança somente aparece em casos de violência doméstica, abuso sexual, 

trabalho infantil, fome, educação, uniões prematuras e gravidez precoce. A representação 

estereotipada das crianças como vítimas, escassez de monitorização das políticas públicas 

direcionadas a crianças e a escassez da voz de crianças, remetem para as prioridades comerciais 

dos media e para as limitações das rotinas profissionais dos jornalistas. Remetem também para 

o estatuto minoritário destas, especialmente no que se refere a invisibilidade dos seus pontos 

de vista. 
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Ao se retratarem assuntos relacionados com a criança deve se ter em conta um padrão de como 

fazer essas publicações sem sequer denegrir a imagem da criança, deve se dar voz a criança em 

assuntos que o dizem respeito. 

Nesta pesquisa os pontos focais estão relacionados a: Identificação dos temas mais recorrentes 

sobre a criança, publicados no meio de comunicação social em estudo; a identificação dos 

principais actores do discurso (fontes de informação) sobre a criança; a verificação se o artigo 

tem a opinião da criança e compreensão do conteúdo das notícias. 

 

1.6.  Objectivos  

1.6.1.  Geral 

➢ Estudar a forma como a criança é representada nas matérias do jornal Notícias. 

1.6.2. Específicos  

➢ Interpretar as intenções manifestadas nas mensagens de matérias sobre a criança; 

➢ Avaliar o tratamento dado à criança nas matérias de seu interesse; 

➢ Fazer o levantamento dos temas recorrentes sobre a criança. 
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2. Metodologia  

Metodologia é o estudo dos métodos e especialmente dos métodos da ciência, enquanto método 

é o modo de proceder, a maneira de agir, o meio propriamente. 

Uma pesquisa científica pode ser classificada de diferentes modos, de acordo com os objetivos 

que foram definidos pelo pesquisador (GIL, 1999; CERVO; BERVIAN, 2002). Deve-se 

considerar ainda as características específicas de cada área do conhecimento. A classificação 

da pesquisa indica o caminho que o pesquisador está adotando para a realização de seu estudo, 

possibilitando a outros estudiosos a comprovação dos resultados. 

Para a realização desta pesquisa que tem como objectivo compreender a representação da 

criança no órgão de comunicação social (Jornal Notícias), é necessário escolhermos o método, 

ou seja, o caminho a usar para chegarmos ao objectivo desejado. 

Desse modo, nesta pesquisa vamos optar pela metodologia qualitativa. 

 

2.1. Metodologia Quantitativa 

O método quantitativo é aquele que tem que ver com o levantamento de dados e privilegia o 

tratamento numérico das informações e dos fenómenos.  

Segundo Richardson (1999), a pesquisa quantitativa é caracterizada pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de colecta de informações quanto no tratamento delas por 

meio de técnicas estatísticas. 

“A pesquisa quantitativa busca a validação das hipóteses mediante a utilização de dados 

estruturados, estatísticos, com análise de um grande número de casos representativos, 

recomendando um curso final da acção.” (Mattar, 2001) 

2.2. Metodologia Qualitativa 

Segundo Elke Baldo (2020) metodologia qualitativa é um estudo não-estatístico que identifica 

e analisa profundamente dados não mensuráveis: sentimentos, sensações, percepções, 

pensamentos, intenções, comportamentos, valores, entendimentos de razões, significados e 

motivações de um determinado grupo de indivíduos em relação a algo específico. 

“A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa com um nível 

de realidade que não pode ser quantificado.” (Minayo, 2004) 

A pesquisa qualitativa, assume que há um vínculo indissociável entre o mundo objectivo e a 

subjectividade do pesquisador que não pode ser traduzido em números. Neste método, a 

interpretação dos fenómenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa. 

A pesquisa qualitativa recorre as análises textuais e a observação e, tem como objectivo 
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principal, proceder a interpretação de informações, textos e documentos. A pesquisa 

qualitativa, consiste num conjunto de diferentes técnicas de interpretação dos fenómenos e a 

atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. O ambiente natural 

é a fonte directa para colecta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. (Freitas, 2013). 

A pesquisa qualitativa é focada na construção de explicações dos eventos e fenómenos sociais.   

Dito isto de outro modo, ela pretende ajudar-nos a compreender o mundo em que vivemos e 

porque as coisas são do jeito que são.  (Flick, 2007). 

Na pesquisa qualitativa são implementadas técnicas de colecta, codificação e análise de dados, 

que têm como meta gerar resultados a partir dos significados dos fenómenos estudados, sem a 

manifestação de preocupações com a frequência com que os fenómenos se repetem no contexto 

do estudo. Os actores sociais envolvidos na pesquisa qualitativa são levados a refletir sobre 

suas acções e as consequências dessas acções para a realidade na qual estão inseridos.  

Assim sendo, destaca-se que a pesquisa qualitativa envolve: 

➢ Qualificação dos dados; 

➢ Avaliação da qualidade das informações;  

➢ Não se preocupa com medidas; 

➢ Percepção dos actores sociais. 

Para operacionalizar a pesquisa qualitativa, foram definidas as seguintes categorias de análise, 

que guiaram a interpretação das matérias jornalísticas: (i) Temas mais recorrentes sobre a 

criança, (ii) Actores do discurso (fontes de informação), (iii) Tratamento dado à criança nas 

matérias, e (iv) Tons de linguagem utilizados. Essas categorias permitiram estabelecer um 

diálogo entre os pressupostos teóricos sobre representação (Hall, 1997) e a realidade observada 

no Jornal Notícias 

Quanto aos temas mais recorrentes que envolvem a criança, analisamos e compreendemos 

os tons usados, através da linguagem, nas publicações sobre criança e assim avaliar a tendência 

dos artigos, no que concerne ao uso de adjectivos que podem influenciar a percepção do leitor 

sobre as crianças, avaliamos também se os assuntos tratados nas matérias fornecem soluções 

ou apresentam apenas problemas. 

Em relação aos actores do discurso, que tem que ver com fontes de informação, procuramos 

compreender o tipo de fontes predominantes em matérias de e para criança no jornal em estudo. 
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Esta categoria ainda está em discussão pois, alguns jornalistas optam por entrevistar os adultos 

em matérias de criança, justificando que a criança é inocente e não confiável, mas também o 

adulto não é o dono da verdade.  

Sobre a qualidade das informações, através da leitura das matérias, procuramos perceber as 

intenções manifestadas nas mensagens das matérias e assim avaliamos o tratamento dado as 

crianças.  

Nas técnicas de pesquisa, optamos pela técnica de pesquisa documental. Para Marconi e 

Lakatos (2003) a principal característica da pesquisa documental é que a fonte de colecta de 

dados está restrita a documentos, escritos ou não. 

A pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam nenhum tratamento 

analítico, ou seja, as fotos primárias. Facto que se adequa ao nosso estudo, pois ainda não se 

fez nenhum tratamento analítico das matérias sobre criança, de Julho à Dezembro de 2021 no 

jornal Notícias.  

“na pesquisa documental, o trabalho do pesquisador (a) requer uma análise mais cuidadosa, 

visto que os documentos não passaram antes por nenhum tratamento científico” (OLIVEIRA, 

2007).  

Na presente pesquisa, usamos a pesquisa documental onde foram analisados textos jornalísticos 

sobre a criança no jornal em estudo. Sendo que, documento é qualquer objecto que comprove, 

elucide, prove ou registe factos, acontecimentos, o nosso principal documento nesta pesquisa 

é o jornal Notícias. 

 

2.3. Amostra da pesquisa  

Através de uma amostragem probabilística analisamos o jornal Notícias nos períodos de Julho 

à Dezembro de 2021. Trata-se de um jornal cujas edições são diárias e de maior acessibilidade 

e circulação na praça. Para esta pesquisa serão seleccionados artigos sobre assuntos ligados a 

crianças. A escolha deste período deve-se a disponibilidade e actualidade dos jornais. 

“Na amostragem probabilística, todos os elementos da população têm probabilidade 

conhecida, diferente de zero, de pertencer à amostra”. (HENRIQUES, 2012). 

Portanto, no jornal em estudo, todas as matérias sobre criança têm a probabilidade de pertencer 

ou fazer parte da pesquisa. 
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2.4. Análise dos dados 

A análise dos dados foi feita com base na análise do conteúdo, compreendido como um 

conjunto de técnicas de pesquisa cujo objectivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um 

documento. 

Laville e Dione (1999) apud Macuala (2018), a análise do conteúdo consiste em desmontar a 

estrutura e os elementos desse conteúdo para esclarecer suas diferentes características e extrair 

sua significação.  

Entre 1940 e 1950, Berelson e Lazarsfeld elaboraram uma definição para análise de conteúdo 

que consideram uma técnica de investigação que tem por finalidade a descrição objectiva, 

sistemática e qualitativa do conteúdo.  
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CAPÍTULO II 

3.  Quadro Teórico e Conceptual 

Para Laville e Dionne (1999), fazer revisão de literatura em torno de uma questão é, para o 

pesquisador, revisar todos os trabalhos disponíveis, objectivando e selecionando tudo o que 

possa servir em sua pesquisa.  

Nesta etapa do trabalho, passamos a apresentar os principais conceitos que envolvem o objecto 

de análise do mesmo e orientam-no, dentre os quais: criança, representação, cobertura 

jornalística, imprensa escrita. 

Para analisarmos uma actividade jornalística, sobretudo de alguns jornais do país e, 

compreendermos como é representada a criança no jornal em estudo, para posteriormente fazer 

o levantamento e analisar a forma como é feita esta cobertura, é importante estudarmos as 

teorias e conceitos-chave no ramo da representação, a revisão de literatura e o contexto 

histórico da criação do jornal em estudo (Notícias). 

 

3.1. Teorias e conceitos-chave 

a) Representação 

A palavra representação, precisa ser entendida como algo que deixa de ser igual, copiado e 

passa a ser reconstituído, retocado, modificado. Assim, as representações tomam o lugar do 

objecto em si e passam a representá-lo a partir de um novo texto, ou melhor, a partir de uma 

realidade que não mais se refere à realidade objectiva, mas sim, à visão dos sujeitos e, portanto, 

à realidade simbólica.  

Um dos autores que se dedicou nos estudos culturais e representações mediáticas foi o 

Sociólogo Stuart Hall. Num dos seus trabalhos: The Work of Representation, discute acerca do 

papel da representação nas práticas de significação. De acordo com o autor, o conceito de 

representação ocupa um lugar importante nos estudos culturais, porque a representação conecta 

o significado e a linguagem com a cultura.  

Hall (1997) explica que há dois sistemas de representação: Mapa Conceitual- que é um sistema 

de representação mental onde os conceitos das coisas variam de cultura para cultura. 

Linguagem- tem que ver com a linguagem compartilhada entre os membros de uma cultura ou 

sociedade. Contudo, por meio deste último sistema, comunicamos os conceitos do primeiro 

sistema e o processo que liga os elementos (coisas, conceito e signo) é a representação. 

Representação é uma prática social que envolve o uso da linguagem, de signos e imagens para 

significar ou representar alguma coisa. 
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Todo esse “ciclo” da representação exige que as pessoas possuam minimamente “mapas 

conceituais” semelhantes, ou seja, maneiras parecidas de interpretar os signos de uma 

linguagem: “à medida que a relação entre o signo e o seu referente se torna menos clara, o 

sentido começa a deslizar e escapar de nós, caminhando para a incerteza”. Essa condição é 

importante para nos lembrar a relação que existe entre signo, conceito e objecto, isto é, a 

palavra cão nos remete a animal que late, devido ao acordo que fizemos na sociedade 

moçambicana e com a língua portuguesa quanto à referência entre signo e objecto real, mas 

poderia ser outra combinação de letras como cobra, zebra, entre outros. 

Portanto, a representação é uma parte fundamental do processo pelo qual os sentidos são 

produzidos e intercambiados entre membros de uma cultura, isto é, o sentido não está no 

objecto, nem está na palavra, somos nós quem fixamos o significado de tal forma que após um 

período de tempo, ele parece natural. 

Segundo Hall (1997), há três abordagens para explicar como funciona a representação dos 

sentidos por meio da língua(gem): a) a reflexiva, que entende a língua(gem) como um espelho 

que reflete o significado já existente no mundo – o verdadeiro significado;  

b) a intencional, que entende o indivíduo como aquele que impõe/cria o significado expresso 

por meio da língua(gem), isto é, as palavras significam o que o autor pretende que signifiquem;  

c) a construcionista, que entende a língua(gem) como um produto social onde os significados 

são construídos. Esta última é mais relevante e se calhar a mais actual, pois para Hall (1997): 

“São os atores sociais que usam os sistemas conceituais, o linguístico e outros sistemas 

representacionais de sua cultura para construir sentido, para fazer com que o mundo seja 

compreensível e para comunicar sobre esse mundo, inteligivelmente, para outros”. Tomamos 

o mesmo exemplo dos semáforos que o autor usou para explicar a abordagem construcionista: 

os semáforos envolvem diferentes sistemas de representação, se formos a pensar nas cores, no 

que elas representam, a forma como nomeamos as cores, o nosso mapa conceitual de que as 

cores diferem uma das outras e o significado na prática pois, o vermelho ʻʻpareʼʼ, o amarelo 

ʻʻatençãoʼʼ e o verde ̒ ʻcontinueʼʼ. Nesse caso, qualquer combinação de cores funcionaria, dado 

que fossem cores diferentes para não serem confundidas; os construtivistas expressam essa 

ideia dizendo que todos os signos são arbitrários, este termo significa que não existe nenhuma 

relação natural entre o signo e seu sentido ou conceito, uma vez que o vermelho significa pare, 

porque é assim que o código funciona, poderia ser outra cor a expressar o mesmo sentido. 

Contudo, o código é que fixa o sentido, não a cor por si própria. 

Almeida (2005) destaca as relações que as representações estabelecem com as práticas sociais. 

Segundo o autor, as representações sociais devem ser entendidas como entidades modeladoras 



 13 

de pensamento e, consequentemente, como orientadoras de comportamentos e práticas. Isso 

significa que, ainda que necessariamente não exista uma relação de causa e efeito, as 

representações sociais de alguma forma tendem a orientar o modo como os sujeitos se colocam 

em diferentes situações, ou seja, como eles se comportam. No entanto, é preciso fazer um alerta 

sobre a importância de as representações sociais não serem resumidas a função de orientação 

de práticas. 

 

b) Teoria da Representação Social 

A teoria das representações sociais surgiu na segunda metade do século XX, na Europa, como 

resposta aos estudos individualizantes desenvolvidos nos Estados Unidos.  

Denise Jodelet (2002), que diz que as “representações sociais são uma forma de conhecimento 

socialmente elaborado e compartilhado, com um objectivo prático, e que contribui para a 

construção de uma realidade comum a um conjunto social". Assim, toda representação é 

representação de alguém ou de alguma coisa.  

O indivíduo vive e se comporta a partir da sua interpretação sobre o mundo e, portanto, a partir 

de uma realidade simbólica, que acaba por se tornar a própria realidade para aquele sujeito. 

O objectivo principal das representações sociais é tornar o novo e o estranho em algo 

assimilável e de fácil compreensão, ou seja, é tornar o não familiar em familiar (MOSCOVICI, 

2003). Moscovici afirma que as representações sociais são responsáveis por abstrair sentido do 

mundo, conferindo-lhe ordem e percepções, de modo que os sujeitos possam reproduzi-lo ou 

representá-lo de forma mais significativa e clara. 

c) Representação da Criança na Imprensa  

O papel dos meios de comunicação é fundamental na formação do indivíduo moderno, pois é 

difícil imaginar, nos dias de hoje, o que seria viver num mundo sem livros e jornais, sem rádio 

e televisão, e sem os inúmeros outros meios através dos quais as formas simbólicas são 

rotineiras e continuamente apresentadas a nós. 

Os meios de comunicação contribuem para a formação e vinculação de ideias que influenciam 

nas acções dos indivíduos. Neste sentido, entende-se que estudar as representações sociais 

através da imprensa é fundamental, porque ela constitui um meio para manifestar ideias, 

conceitos e promover ideologias. A media tem sido grande responsável frente à opinião pública 

pela construção de imagens e estereótipos de criança. 
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Contudo, a preocupação não é mais com o que é comunicado, mas sim com a maneira com que 

se comunica e com o significado que a comunicação tem para o ser humano. 

d) Conceito de Imprensa 

Segundo o artigo 1 da Lei n.˚ 18/91, de 10 de Agosto, Lei de Imprensa de Moçambique, 

“...entende-se por imprensa os órgãos de informação cuja actividade principal é a recolha, 

tratamento e divulgação pública de informação, sob a forma de publicações gráficas, rádio, 

televisão, ou qualquer reprodução de escritos, som ou imagem destinada à comunicação social, 

independentemente dos meios empregues para a impressão ou reprodução e o modo de 

distribuição ou difusão.”  

Usada para veicular informação e propaganda, capaz de fazer cair governos, decidir uma 

eleição e até incitar guerras, a imprensa é um elemento central nas sociedades contemporâneas. 

(CHICHAVA & POHLMANN, 2010). 

Nos últimos anos, o impacto social da imprensa aumentou devido a expansão do meio rádio, a 

imprensa escrita, a televisão e aos novos medias, especificamente a internet. Assim sendo, a 

imprensa é chamada não só para produzir e transmitir informações, mas também passa a 

controlar e fiscalizar as actuações do governo, zelando pela boa gestão da coisa pública. 

3.2. Revisão da literatura (literatura relevante sobre o tema) 

a) Abordagens teóricas e normativas sobre a criança 

De acordo com a Convenção sobre os Direitos da Criança, adoptada pela Assembleia Geral da 

Organização das Nações Unidas (ONU) em 20 de novembro de 1989, é considerada como 

criança todo o indivíduo com menos de dezoito anos. 

Segundo artigo 3 da lei n.º 7/2008 de 9 de Julho, “Considera-se criança toda a pessoa menor 

de dezoito anos de idade”. 

Rousseau (1999) refere-se à infância como um tempo agradável em que a criança tem atitudes 

espontâneas, é feliz e inocente. Para ele a infância é uma fase com características próprias às 

quais devem ser cultivadas de forma a contribuir para o desenvolvimento da inteligência da 

criança.  

No artigo 2˚ do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) “considera-se criança, para os 

efeitos desta Lei, a pessoa até aos 12 anos incompletos...” 

Vale ressaltar que a idade máxima que um indivíduo ainda é considerado como criança varia 

de país para país. Por exemplo: no Brasil é considerado criança todo indivíduo com até 12 anos 
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e a partir daí é considerado adolescente. Enquanto que na Alemanha essa idade se estende até 

aos 14 anos. 

Na presente pesquisa vamos no cingir a definição da Convenção sobre os Direitos da Criança 

(CDC), que considera criança todo indivíduo até 18 anos de idade, e porque Moçambique é um 

dos países signatários desta Convenção desde 1990.  

 

b) A Criança nos Media 

Embora as tecnologias de media sejam ultra-sofisticadas, em várias sociedades a imagem da 

criança veiculada pela media permanece simplista.  

Segundo KUNKEL e SMITH (1999) as crianças são geralmente invisíveis na media, excepto 

quando estão envolvidas em um acontecimento especial ou drama sensacionalista. É frequente 

vermos na media, a imagem da criança inocente e do adolescente rebelde e agressivo. De forma 

sistemática, as crianças são simplesmente tratadas como objectos pela media, que “fazem vista 

grossa” a seus direitos à dignidade e integridade, bem como a seus interesses maiores. Sob 

pressão para publicar uma história, os jornalistas infringem o direito da criança à privacidade 

reconhecido pela Convenção (artigo 16). 

 

c) Ética jornalística na cobertura de assuntos ligados à criança 

A 2 de Maio de 1998, a Federação Internacional de Jornalistas propôs directrizes para os 

jornalistas na cobertura de assuntos ligados a criança. A actividade jornalística que diz respeito 

à vida e bem-estar das crianças sempre deve ser desenvolvida com respeito pela situação 

vulnerável delas. Os jornalistas e as empresas de comunicação devem lutar para manter os mais 

elevados padrões de conduta e ética ao fazer matérias sobre questões infantis e, em particular, 

devem: 

1. Lutar por padrões de excelência em termos de precisão e sensibilidade ao fazer reportagens 

sobre questões que envolvem crianças; 

2. Evitar fazer programas e publicar imagens que se infiltrem no espaço infantil da media com 

informações perniciosas para as crianças;  

3. Evitar o uso de estereótipos e apresentação sensacionalista para promover material 

jornalístico envolvendo crianças; 

4. Considerar cuidadosamente as consequências da publicação de qualquer material relativo a 

crianças e procurar minimizar o dano às crianças; 
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5. Guardar-se de identificar crianças visualmente ou de qualquer outra forma, a menos que seja 

comprovadamente no interesse público;  

6. Dar às crianças, sempre que possível, o direito de acesso à media para expressar suas próprias 

opiniões sem qualquer tipo de indução; 

7. Assegurar verificação independente de informações fornecidas por crianças e tomar um 

cuidado especial para garantir que a verificação ocorra sem colocar as crianças em risco; 

8. Evitar o uso de imagens sexualizadas de crianças;  

9. Usar métodos justos, transparentes e diretos para obter imagens e, sempre que possível, obtê-

las com o conhecimento e consentimento das crianças ou de um adulto responsável, pais, 

guardiões ou outros; 

10. Verificar as credenciais de qualquer organização que se proponha falar em nome dos 

interesses das crianças ou representá-los;  

11. Não fazer pagamento a crianças por material envolvendo o bem-estar de crianças, nem aos 

pais ou encarregados de crianças, a menos que seja comprovada no interesse da criança. Os 

jornalistas devem submeter a exame crítico as reportagens realizadas e as reivindicações feitas 

pelos governos sobre a implementação da Convenção da ONU sobre os Direitos da Criança 

em seus respectivos países. A media não deve considerar nem fazer reportagens sobre as 

condições das crianças apenas como eventos; deve discutir constantemente o processo que 

provavelmente leva ou levou à ocorrência desses eventos. 

 

3.3. Contextualização 

a)  Imprensa em Moçambique 

O nascimento da imprensa em Moçambique é marcado com a publicação da primeira edição 

do Boletim Oficial, em 1854, ainda no período colonial. A partir desse período começaram a 

surgir diversas publicações um pouco por todo o território.  

O decreto que instituíra os boletins oficiais nas colónias africanas, em 1836, previa que se 

publicassem às ordens do Reino, informações estatísticas, as notícias marítimas e tudo o que 

fosse interessante para o conhecimento do público. O Boletim Oficial perdurou até 1975, ano 

em que Moçambique conquistou a independência. 

Segundo FONSECA e GARCIA (2013) o primeiro jornal independente moçambicano foi O 

Progresso, e na sua edição única, em 1868, onde anunciava-se que o jornal seria um semanário 

religioso, instrutivo, comercial e agrícola. Ainda nessa edição, foi publicado um editorial cujo 

conteúdo dava conta de um caso judicial que envolvia os interesses do governador. Dois dias 
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depois foi instituída a censura. O Governador Vasco Guedes de Carvalho, emitiu um despacho 

ordenando que o jornal não deveria incluir correspondência de natureza política ou pessoal e  

que uma prova deveria ser remetida a secretaria geral antes da sua impressão para receber o 

visto. 

Em 1870, surge o semanário O Africano, criado pelos irmãos Albasini, editado a partir da 

cidade de Quelimane, que denunciava a corrupção na metrópole e a paralisia do governo por 

não fomentar o desenvolvimento da colónia. Teria já chegado a Era da imprensa em 

Moçambique, embora controlada de forma severa pelo governo colonial, onde as publicações 

eram censuradas ou suspensas, os editores mudavam os títulos para mantê-los na praça. 

A partir de 1880 foram surgindo outros jornais privados, que deram continuidade à imprensa 

crítica ao governo colonial, embora com um curto tempo de vida.  

O primeiro jornal diário de Moçambique foi o The Delagoa Gazzette of Shipping and 

commercial Intelligence, publicado entre 1903-1904, na cidade de Lourenço Marques, 

influenciado pelos níveis de desenvolvimento que se vinham registado. (FONSECA e 

GARCIA, 2013). 

Desde o período colonial até os primeiros 15 anos da independência de Moçambique, a 

imprensa era controlada pelo Estado. O cenário muda com a aprovação da Constituição de 

1990, que abriu espaço para o multipartidarismo, onde foi reconhecido o direito à liberdade de 

expressão e de imprensa. “Todos os cidadãos têm o direito à liberdade de expressão e à 

liberdade de imprensa, bem como o direito à informação” (Constituição da República de 

Moçambique de 1990, Artigo 74, número 1). Na actual Constituição, de 2004, estes direitos 

estão salvaguardados no artigo número 48. 

Após a aprovação da Constituição, um ano depois, seguiu a aprovação da Lei 18/91, de 10 de 

Agosto, Lei de Imprensa de Moçambique, que definiu os princípios que regem a actividade da 

imprensa e estabeleceu os direitos e deveres dos seus profissionais no país. 

Actualmente, dentre vários meios de comunicação social independentes, em Moçambique 

funcionam dois meios de radiodifusão públicos, a Televisão de Moçambique (TVM) e a Rádio 

Moçambique (RM), respectivamente.  

O Estado detém uma agência- a Agência de Informação de Moçambique (AIM) e uma rede de 

Rádios Comunitárias espalhadas por todo o país, tuteladas pelo Instituto de Comunicação 

Social (ICS). 
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b) Jornal Notícias 

O Jornal Notícias é um dos mais antigos jornais de Moçambique e foi criado em 1926, durante 

o regime colonial português. É um jornal de produção diária e de circulação nacional.  

Inicialmente era publicado com quatro páginas e em formato tablóide, sem ilustração e nos 

seus primeiros números o jornal não teve aceitação e publicou a sua primeira fotografia a 2 de 

fevereiro de 1929, o que constitui a primeira experiência do género nas colónias portuguesas. 

Actualmente, o jornal pertence à Sociedade de Notícias, SARL, uma empresa organizada como 

Sociedade Anónima. Os principais accionistas do jornal são entidades estatais ou com 

participação maioritária do Estado moçambicano: o Banco de Moçambique e a companhia de 

distribuição de derivados de petróleo (PETROMOC), sociedade anónima, mas com 

participação do Estado. (CHICHAVA e POHLMANN, 2010). 
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CAPÍTULO III 

4. Análise e interpretação dos dados 

 

Nesta etapa, iremos apresentar, analisar e interpretar os dados recolhidos. A análise deve ser 

feita para atender aos objectivos da pesquisa e confrontar dados e provas com o objetivo de 

confirmar ou rejeitar a(s) hipótese(s) ou os pressupostos da pesquisa. 

A nossa intenção foi perceber a representação da criança em assuntos que lhe são relacionadas 

e interpretar os dados recolhidos, isto é, os artigos jornalísticos sobre a criança no Jornal 

Notícias, nos períodos em análise. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

4.1.Interpretação dos dados 

 

a. Temas mais recorrentes 

Conforme referimos na metodologia, a análise qualitativa irá nos ajudar a descrever os 

fenómenos, com vista a sua interpretação e compreensão, onde faremos a análise e 

compreensão dos tons usados, através da linguagem, nas publicações sobre criança e assim 

avaliar a tendência dos artigos e perceber se a notícia é trazida numa perspectiva de solução ou 

problema, no que concerne ao uso de adjectivos que podem influenciar a percepção do leitor 

sobre as crianças; avaliar também se os assuntos tratados nas matérias fornecem soluções ou 

apresentam apenas problemas; avaliar os actores do discurso em matérias sobre criança e 

avaliar o tratamento dado a matérias sobre criança. 

Quanto a compreensão dos tons usados nos artigos, ao aprofundar questões ligadas a linguagem 

jornalística, podemos destacar três elementos de tons: Positivo, Negativo e Neutro. 

a) Positivo: quando há clareza, respeito, empatia, adaptação ao público e concisa, isto é, 

uma linguagem clara e essencial, onde deve-se evitar ambiguidade, linguagem ofensiva 

ou discriminatória. 

b) Negativo: no tom negativo encontramos o uso de linguagem ofensiva, parcialidade 

excessiva, adjecivos, falta de profissionalismo, ambiguidade ou falta de clareza, que 

podem resultar em mal-entendidos e prejudicar a credibilidade da comunicação. 
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c) Neutro: um tom neutro frequentemente envolve evitar expressar opiniões pessoais e 

apresentar informações de maneira objectiva (Imparcialidade), usando um tom formal 

e manter equilíbrio entre a objectividade e empatia. 

Após uma leitura e análise minuciosa de 20 artigos do Jornal Notícias, de Julho a Dezembro 

de 2021, sobre matérias relacionadas a criança, foram identificadas 7 categorias que 

correspondem as temáticas em que a criança é exposta: União Prematura, Morte, 

Mendicidade, Saúde, Conflitos Armados, Violência e Educação.  

 

i) UNIÃO PREMATURA  

Diz-se União Prematura a qualquer tipo de união marital que envolve uma pessoa menor de 18 

anos.  

Segundo o artigo primeiro, da lei 19/ 2019 – Lei de Combate e Prevenção das Uniões 

Prematuras, “união prematura é a ligação/união entre pessoas que, em que pelo menos uma 

seja criança, formada com o propósito imediato ou futuro de constituir família”. 

Em Moçambique, as uniões prematuras têm o seu elevado índice nas províncias do norte do 

país (Nampula, Cabo Delgado e Niassa), devido a práticas culturais como os ritos de iniciação, 

que as crianças são submetidas a esta prática, e no fim já se consideram mulheres prontas para 

casar, além do mais, um dos motivos que leva os pais e a família do “marido” a realizarem a 

união prematura, é pelo facto de a criança ainda ser pura (virgem), pois para eles uma mulher 

virgem tem mais valor, e os pais da criança tiram vantagem disso. 

Nos artigos analisados sobre esta categoria, a criança é representada numa perspectiva de 

vítima e sem voz activa para defender os seus direitos no seio familiar. Esta constatação está 

em linha com o que Maropo (2009) afirma sobre a cobertura jornalística em Moçambique: a 

voz das crianças raramente é ouvida, sendo os adultos (pais, autoridades, especialistas) quem 

dominam o discurso. Do mesmo modo, Stuart Hall (1997) lembra que a representação é um 

processo social de construção de sentido, e nesse caso o jornal Notícias reforça estereótipos 

culturais que naturalizam a submissão da criança nas uniões prematuras. É também 

representada numa perspectiva de violação dos seus direitos tais como, Direitos Sexuais e 

Reprodutivos pois ela não tem a escolha de decidir quando e com quem manter relações 

sexuais, o que muitas vezes coloca a criança numa situação de vulnerabilidade a contrair 

doenças e gravidez precoce; Direito à educação, uma vez a criança envolvida em uma união 



 21 

prematura, dificilmente irá continuar com os estudos, ainda que o suposto “marido” e sua 

família digam que ela continuará com os estudos mesmo depois da união.  

Quanto ao tom, observado através da linguagem, nas notícias sobre união prematura, o jornal 

Notícias representou a criança num tom positivo, com clareza, respeito e empatia, e apresenta 

a criança numa perspectiva de solução, onde a criança é alguém com capacidades de recusar 

uma união prematura; empoderamento da mulher através de actividades                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

de geração de renda e retenção escolar. 

Exemplo: 

a)  Jornal Noticias, Sexta-feira, 8 de Outubro de 2021 

Título: Adolescente rejeita união prematura forçada - página 32 

O artigo representa a criança como aquela que tem conhecimentos suficientes para recusar a 

uma união prematura, e tem capacidade de argumentar o porquê de não concordar com uma 

união prematura perpetrada pelos seus pais.  É também aquela que tem sonhos e tem 

conhecimento do que deve fazer para conseguir alcançá-los. 

Neste artigo a criança é vista como um exemplo para todas as raparigas que algum dia ou por 

alguma razão tiveram que se submeter a uma situação de união prematura. Outro aspecto 

importante, é a necessidade de a criança ter em sua vida alguém de referência, capaz de 

influenciar nas atitudes da criança. 

O texto retirado do Jornal Notícias, Quarta-feira, 18 de Agosto de 2021, com o título: Mais 

raparigas são resgatadas de uniões prematuras - página 6, destaca os esforços das 

autoridades locais e organizações da sociedade civil na protecção e promoção dos direitos da 

criança. E num outro momento a criança é representada como aquela que foi resgatada da união 

prematura por diversas formas e que agora foi reintegrada à escola. 

Trechos que subsidiam as constatações acima feitas: 

“Recusou-se diante dos pais a envolver-se numa união prematura e justificou o seu 

posicionamento com o facto de estar a alimentar o sonho de ser professora”. 

“Amélia é um exemplo de coragem e firmeza numa comunidade onde, segundo as autoridades 

governamentais de Mocuba, os números de uniões prematuras são muito significativos”. 

“Eu só posso casar depois de me tornar professora. Agora os meus pais já compreenderam as 

razões da minha luta e essa campanha ajudou a mudar as opiniões dos meus pais...”. 

“A jovem, explica que só se apercebeu que estava em união forçada, prematura e perante uma 

violação dos seus direitos, depois de participar de uma palestra na escola sobre a sexualidade 

e uniões forçadas, convidada pelas colegas” 
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Além do tom positivo, nos artigos analisados, na temática sobre uniões prematuras, 

constatamos também o uso do tom negativo, onde há uso de adjectivos que podem influenciar 

a percepção do leitor. No que diz respeito ao conteúdo, a notícia é trazida numa perspectiva de 

problema, do crescente aumento de crianças em união prematura e elevado número de uniões 

praticadas ao nível da família. 

Exemplo: 

b) Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021, página 2 

Título: Dor e mágoa de quem viveu união forçada e prematura 

 

Nesta matéria, o jornal Notícias trouxe a criança numa perspectiva de vítima e sem voz activa 

para defender os seus direitos no seio familiar, pois, de forma obrigatória a criança deve 

obedecer aos mais velhos, mesmo contra a sua vontade. A matéria mostra a criança numa 

perspectiva inocente e indefesa, precisando de apoio para o seu desenvolvimento pleno, não só 

familiar, mas, é importante o envolvimento dos professores, colegas, conhecidos, activistas e 

outros demais intervenientes da sociedade civil, para a fazer saber dos seus direitos, pois ainda 

segundo o artigo, a criança foi também lhe tirado o direito à educação. 

Além da matéria retratar a criança na perspectiva de vítima, coloca-se também a criança numa 

perspectiva de superação (heroína), pelo que, passado algum tempo a criança tomou 

conhecimento com a ajuda de palestras ou pessoas mais próximas de que a vida que ela vivia 

não era boa, e estava perante a uma violação de seus direitos e por via disto, tenta levar a vida 

de forma normal e longe de uniões prematuras. 

Já o artigo do Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021, com o título: Avó faz da 

neta sua esposa – página 2, é apresentada uma criança que também estava em uma união 

prematura e foi lhe tentado o direito de frequentar a escola pelo seu ex-parceiro, mas como ela 

tinha conhecimento sobre os seus direitos, regressou para casa grávida e assim saiu da união 

prematura. 

Trechos retirado da notícia, que sustentam a opinião acima: 

“A partir dos 14 anos, foi forçada pelos próprios familiares a viver uma união forçada e 

prematura, com um homem cuja idade se equipara à do seu avô”. 

“São histórias arrepiantes que denunciam a necessidade de uma intervenção urgente juntos 

às comunidades, passando pela sensibilização e aplicação da lei aos violadores.” 

“Em janeiro deste ano, a adolescente, órfã de pai, passou a viver com o casal, fugindo dos 

maus tratos da mãe. Foi quando a mulher sugeriu ao marido que tomasse a neta em esposa”. 
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“...esta triste e arrepiante história foi denunciada há dias às autoridades policiais no distrito 

de Dondo, Sofala.” 

 

ii) MORTE 

Morte é o fim da condição humana e das funções vitais, sociais e psíquicas do ser e como um 

dado essencial da existência. 

De acordo com o relatório A situação das Crianças em Moçambique, publicado pelo UNICEF 

em 2021, a sobrevivência de uma criança depende da saúde e da educação da mãe, bem como 

das condições nas quais a criança nasce. 

Nos artigos em estudo, quando se fala da morte de uma criança, muitas vezes é numa 

perspectiva de vítima, onde o causador da morte é o descuidado dos pais, na própria segurança 

da criança, nos cuidados de saúde. Nos dois artigos encontrados, os motivos da morte das 

crianças são por negligência e descuidado dos pais. Segundo UNICEF (2021), muitas mortes 

infantis em Moçambique são evitáveis, ligadas a fatores como desnutrição e falta de cuidados 

básicos, o que reforça o caráter estrutural do problema. 

Quanto ao tom frequente nas notícias sobre morte, foi usado o tom neutro, onde há 

objectividade, não apresenta opiniões pessoais e o texto é formal, mas, o conteúdo é 

apresentado numa perspectiva de problema, onde uma criança morre em circunstâncias 

estranhas e negligência da comunidade leva a morte de crianças. 

 

Por exemplo: 

a) Jornal Notícias, Sábado, 14 de Agosto de 2021- página 3 

b) Jornal Notícias, 6 de julho de 2021- página 3 

 

Análise dos artigos 

Os artigos analisados nesta temática, representam a criança em situação de morte, onde por um 

lado é fraca, porque que não tem força suficiente para se salvar quando se encontra em perigo 

e por outro lado é representada, por exemplo, no artigo com o título: Quatro crianças morrem 

afogadas num tanque piscícola, como inocente porque as outras crianças tentaram salvar a 

que se encontrava na piscícola, e acabou numa tragédia onde todas morreram afogadas. Este 

artigo nos leva a reflectir sobre a necessidade de um acompanhamento e cuidado a todos os 

níveis, onde os pais devem falar com as crianças sobre não se aproximar dos lugares perigosos 
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e a população também deve garantir segurança na comunidade, construindo infraestruturas 

seguras, que não coloquem em risco a vida da população. 

A outra constatação não menos importante, podemos encontrar no artigo de 6 de julho de 

2021, com o título: Criança morre após mal-estar no Tsalala - página 3, a criança aparece 

numa perspectiva de um ser frágil e vulnerável a questões de saúde, onde precisa de cuidados 

alimentares especiais dos pais ou encarregados de educação pois ela é inocente e não pode 

cuidar pessoalmente da sua saúde.  

Alguns trechos retirados do artigo que sustentam as constatações acima feitas: 

“Segundo testemunhas, as crianças, do sexo feminino, encontravam-se a colher frutas nas 

proximidades do tanque, com cerca de três metros de profundidade, quando uma delas 

escorregou e caiu. As outras entraram no tanque para ajudar e acabaram por se afogar”. 

“Explicou que o Serviço Nacional de Investigação Criminal (SERNIC) está a trabalhar para 

identificar e localizar o responsável pelo reservatório que se pensa seja um tanque piscícola, 

abandonado há mais de três anos”. 

“...alugamos uma viatura e a levamos ao hospital, mas perdeu a vida ainda a caminho”. 

“suspeitamos tratar-se de intoxicação alimentar, contudo aguardamos os resultados da equipa 

de saúde que esteve aqui na escola na manhã de hoje para investigação”. 

iii) MENDICIDADE 

 

Considera-se mendicidade a acção de mendigar, o estado e a situação de um mendigo. 

Segundo Santos (2014), mendicidade é um conjunto de actividades através das quais um 

indivíduo solicita a um estranho, dinheiro com base no facto de ser pobre ou de necessitar de 

uma doação caritativa por motivos de saúde ou religiosos. 

Em Moçambique tem se tornado uma prática comum, as crianças fazerem-se à rua, para pedir 

esmola, ainda que já se tenha tomado uma medida para combater estas situações. O pedido de 

esmola pode ser em valores monetários ou produtos alimentares, mas muitas vezes os mendigos 

preferem valores monetários. 

Nos artigos relacionados a mendicidade, a criança é representada como mendigo, órfão, pobre, 

inocente e sensível. As crianças de que se falam, são pessoas pobres que usam da mendicidade 

como geração de renda para o sustento das suas famílias, uma vez que maior parte deles só 

vive com os avós, e de idade muito avançada ou com deficiência, o que faz com que a criança 

seja o provedor da sua família. Santos (2014) define a mendicidade como prática social ligada 

à pobreza extrema, o que se confirma nas matérias, onde as crianças aparecem como 
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provedoras de suas famílias. Para Jodelet (2002), representações sociais moldam imagens de 

grupos vulneráveis; no caso, o jornal reforça a associação entre infância e marginalidade. 

Mas ainda nessa categoria, sempre é reservado um espaço para colocar a criança numa situação 

de sonhadora, onde ela está consciente dos seus direitos e sonha em um dia sair das ruas, estudar 

e trabalhar. 

No que concerne ao tom usado nas matérias sobre mendicidade, o jornal Notícias usou o tom 

negativo, onde nota-se a presença do uso de adjectivos e palavras não acessíveis a compreensão 

do leitor (Ex: transeuntes, irrisórios) no lugar de pessoas na rua ou pedestres e baixos, 

reduzidos, insuficientes, mínimos respectivamente. Ademais, as notícias são apresentadas 

numa perspectiva de problema: mendicidade por parte das crianças, devido a pobreza, maus 

tratos, desestruturação familiar, perda dos progenitores, violência, entre outras razões que 

levam às crianças a mendicidade, comprometendo assim o futuro da criança. 

Exemplo:  

a) Jornal Notícias, Sexta-feira, 9 de Julho de 2021, página 7 

Título: Mendicidade ameaça crianças 

b) Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 2021 

Título: Mendicidade ganha novos actores – página 5 

Análise dos artigos 

Maus tratos pelos progenitores e familiares, exclusão e abandono familiar, situação de difícil 

sustento, pobreza e outros, são alguns factores que culminaram com a mendicidade de algumas 

crianças na Cidade da Beira, uma vez que maior parte deles só vive com os avós, e de idade 

muito avançada ou com deficiência, o que faz com que a criança seja o provedor da sua família 

Os dois artigos colocam a criança numa situação de vulnerabilidade e pobreza, onde a criança 

é em algum momento provedora de casa, a criança não goza dos seus direitos, a criança na 

situação de pobreza que se encontra sente-se obrigada a abandonar a escola.  

A criança é também colocada em situações em que é sensível ao ver o sofrimento dos seus 

progenitores e acaba por deixar de estudar para ajudá-los, facto que contribui para a não 

realização de seus sonhos e compromete a educação dessa criança. Acima de tudo o que essas 

crianças têm passado, elas ainda sonham em algum dia a vida melhorar e voltarem a estudar. 

Mas apesar da situação em que se encontram, as crianças sonham em um dia sair das ruas, 

estudar e trabalhar para o seu sustento, porque algumas estão cientes da violação dos seus 

direitos, mas estes assumem não ter alternativas. 

 

A seguir, os trechos retirados da notícia, que sustentam a interpretação acima 
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“Mas preferimos isso, que ficar em casa com a nossa mãe e não ter o que comer e ver ela a 

sofrer para garantir a nossa sobrevivência.” 

“A Situação é constrangedora e comoveu o menino Assane, pelo que passou a acompanhar a 

avó para as portas das lojas e locais de grande concentração para pedir esmola.” 

“... nos dias que passam os meninos são eles próprios os mendigos que se acercam dos 

transeuntes pedindo de tudo um pouco para a sua sobrevivência.” 

“Aliado a isso, explicou que quando estavam sob efeito de estupefacientes roubavam bens em 

casa e vendiam a preços irrisórios, apenas para terem dinheiro para satisfazer os seus 

caprichos” 

“Algumas crianças que residem em diferentes bairros da cidade de Nampula têm o futuro 

comprometido, porque são obrigadas a acompanhar os seus pais ou outros familiares com 

deficiência a pedir esmola no centro da urbe, em detrimento da escola...” 

iv) SAÚDE 

 

Podemos definir doença de um modo geral como sendo o estado de completo bem-estar físico, 

mental e emocional. 

Em Moçambique, a criança frequentemente morre vítima de doenças preventíveis e curáveis 

tais como a malária, infecções respiratórias, diarreia, desnutrição crónica.  

Ao analisarmos os artigos desta categoria, encontramos com frequência a subcategoria doença, 

onde consideramos doença, uma condição anormal que afecta negativamente o organismo e a 

estrutura ou função de parte de todo um organismo, e que não é causada por um trauma físico 

externo.  

Contudo, a criança aparece em situação de doença, onde ela é frágil e necessita do apoio dos 

pais; aborda a criança como vítima e vulnerável, onde ela é vulnerável a doenças como a 

desnutrição crónica, a outras doenças como o HIV, resultante da negligência dos pais em aderir 

ao tratamento antirretroviral; o artigo fala também da Pandemia da Covid-19, onde a criança é 

representada como aquela que é um bom exemplo e capaz de perceber o mundo, pois elas já 

percebem sobre os impactos que a doença está ou irá trazer para o país e já procuram encontrar 

soluções ou alternativas para adaptar-se a situação actual. 

Hall (1997) lembra que a linguagem jornalística constrói sentidos simbólicos; aqui, a criança 

aparece marcada pela fragilidade e vulnerabilidade à doença. 

O tom de linguagem usado foi neutro e positivo, onde houve objectividade, clareza e 

acessibilidade do texto, sem nenhuma interferência ou opinião do autor, porém, são notícias 
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que nos apresentam problemas: aumento de crianças com desnutrição crônica e registo 

crescente de crianças que nascem seropositivas. 

Foi também usado o tom negativo, apresentando adjectivo no Jornal Notícias, Sábado, 17 de 

Julho de 2021-página 7, com o título Mais de 500 crianças desnutridas em seguimento 

hospitalar. 

Trecho que ilustra a constatação feita: 

“Desta vez os directores garantiram haver um grande trabalho que estão a fazer nos seus 

distritos visando combater a desnutrição crónica...” 

a) Jornal Notícias, quarta-feira, 14 de Julho de 2021, página 7. 

Título: Cresce número de crianças que nascem seropositivas  

b) Jornal Notícias, Terça-feira, 10 de Agosto de 2021 

Título: Desnutrição crónica em crianças preocupa na Zambézia - página 6 

Nos três artigos, a criança aparece como vulnerável e frágil a doenças, pelo elevado índice de 

desnutrição crônica e infecção pelo HIV.  

Uma das causas da desnutrição conforme o artigo do Jornal Notícias, Sábado, 17 de Julho 

de 2021 - página 7, é a alimentação pobre em nutrientes, e ainda na gestação, as mães devem 

ter uma alimentação regrada, por forma a reduzir o número de crianças que nascem com esta 

doença. A criança é também vista como aquela que na primeira infância deve ter um 

acompanhamento especial por parte dos pais, para que cresça com saúde. 

No artigo com o título: Título: Cresce número de crianças que nascem seropositivas, a 

criança aparece em situação de doença, onde ela é frágil e necessita do apoio dos pais, pois tem 

se registado um aumento de crianças seropositivas por negligência dos pais na adesão ao 

Tratamento antirretroviral, o que coloca em risco também a saúde da criança.  

Nesta notícia a criança aparece também como vítima, uma vez que os cuidadores não 

desempenham as suas funções de cuidar e zelar pelo bem-estar da criança. 

Trechos retirados da notícia: 

“Recomendou que durante a gestação as mães tenham alimentação balanceada e estilo de 

vida saudável, para evitar a desnutrição”. 

“O responsável reconheceu que a desnutrição crónica em Nampula atingiu níveis 

preocupantes, pois o fenómeno afecta 55,5% de crianças dos zero aos 12 anos e idade...”  

“Aa autoridades dizem que a razão disto é o abandono dos progenitores seropositivos, ao 

tratamento anti-retroviral (TARV)”. 
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v) CONFLITOS ARMADOS 

 

Em Moçambique, o conflito armado de Cabo Delgado afectou o acesso a serviços básicos como 

água, saneamento e assistência à saúde. Milhares de pessoas fugiram dos distritos do norte da 

província de Cabo Delgado, e oportunidades de subsistência em áreas como Montepuez, onde 

tem acontecido ataques desde o início do conflito em 2017. Relatórios do UNICEF (2021) 

mostram que crianças deslocadas em Cabo Delgado perderam acesso a educação e saúde, 

contexto reflectido nas matérias analisadas. 

No artigo sobre conflito armado, a criança é representada numa perspectiva de vítima do 

terrorismo e teve uma perda irreparável que é necessária a intervenção de algumas entidades 

para doação de diverso material, destacando-se o escolar e produtos alimentares, pois com o 

terrorismo as crianças perderam tudo e sozinhas não tem como recomeçar, mas precisam de 

uma esperança para continuar a acreditar num mundo melhor, longe das guerras.  

Foi usado um tom neutro, caracterizado pela imparcialidade, formalidade e equilíbrio. 

Exemplo:  

a) Jornal Notícias, Terça-feira, 20 de Julho de 2021 

Título: Escolas privadas apoiam crianças vítimas de terrorismo  

Análise do artigo  

Nesta notícia, vimos a criança como vítima do terrorismo e pela perda irreparável que teve, foi 

necessária a intervenção de algumas entidades para doação de diverso material, destacando-se 

o escolar e produtos alimentares, pois com o terrorismo as crianças perderam tudo e sozinhas 

não tem como recomeçar, mas precisam de uma esperança para continuar a acreditar num 

mundo melhor. 

Trecho que reflecte o acima exposto: 

“A Associação das Escolas privadas da Província de Maputo, doou produtos diversos no 

âmbito de ajuda sócio-humanitária que decorre neste ponto do país em apoio às crianças 

vítimas do terrorismo em Cabo Delgado”. 

vi) VIOLÊNCIA 

 

Violência refere-se ao uso de força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, 

outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, 

morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação. 
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Sobre a violência, os artigos em estudo retratam a criança numa perspectiva de vulnerável e 

vítima que muitas vezes não denúncia, o que dificulta o combate a este mal. 

Além da violência sexual, a criança também se encontra em situação de violência emocional, 

onde o violador promete e oferece bens materiais como telemóveis, dinheiro, relógios, entre 

outros, para poder apropriar-se dela, e por ela ser frágil e inocente aceita ser manipulada. 

Para Hall (1997), a representação molda percepções culturais; ao retratar apenas a violência, o 

jornal consolida a imagem da infância ligada ao sofrimento. 

Quanto a o tom usado nas matérias sobre esta temática, que foi possível identificar o tom 

negativo e o neutro e em todos artigos a perspectiva era de problema: violação sexual a 

raparigas órfãs e vulneráveis, violência no seio familiar, onde o pai queima o filho por ter 

roubado dois pasteis e um pai que viola sua filha de 7 meses com recurso a introdução dos 

dedos nos órgãos genitais. 

Foram usados adjectivos e palavras de difícil compreensão como: ludibriar, hediondo. Estas 

palavras podem ser substituídas por enganar ou iduzir ao erro e horrível ou feio, 

respectivamente.  

Exemplo: 

a) Jornal Notícias, Sexta-feira, 15 de Outubro de 2021 

Título: Solicitada a condenação do pai que estuprou a filha - página 6 

Análise dos artigos 

Nos artigos em análise, sobre a temática de Violência, a criança é representada na sua maioria 

em situação de abuso sexual e violência física, onde é apresentada como indefesa e por isso 

não pode se defender de qualquer agressão sexual e física. Ainda nestes artigos, a criança é 

vista como aquela que não é protegida na sua própria casa e pelos seus progenitores, onde 

mesmo em casa não está segura. Por exemplo, a edição de Quarta-feira, 25 de Agosto de 

2021, Título: Agentes de segurança violam raparigas do infantário - página 6, retrata a 

criança como vulnerável, insegura e vítima de violação sexual, onde por estar a viver no 

infantário, podia presumir-se que existe segurança, mas acontece o contrário pois mesmo na 

condição que que encontram são sexualmente abusadas e correndo risco de contrair doenças. 

Além da violência sexual que ocorreu no artigo em referência, a criança também se encontra 

em situação de violência emocional, onde o violador promete e oferece bens materiais como 

telemóveis, dinheiro, relógios, entre outros, para poder apropriar-se dela. 

Outro exemplo de vulnerabilidade é encontrado no Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de 

Julho de 2021, com o título: Casal queima filho por roubo de dois pasteis - página 7, onde 

apresenta a criança como vítima de violência na sua casa, por seus próprios pais por 
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alegadamente ter roubado dois pasteis que a mãe vendia. Um acontecimento que ocorre num 

lugar onde deveria ser o porto seguro de qualquer criança.  

É mais uma situação que coloca em risco a saúde de uma criança, tanto física assim como 

psicologicamente, porque ela contraiu ferimentos e consequentemente desenvolverá traumas 

daquele episódio. 

 

Trechos retirados do artigo que subsidiam as constatações feitas: 

“...onde o arguido, de nome Júlio Ernesto Massingue, teria tido a iniciativa de introduzir o 

dedo nos órgãos genitais da menor de sete meses, causando-a ferimentos graves, entre a 

cavidade vaginal e anal, facto comprovado no hospital”. 

“... e terão aliciado as meninas com dinheiro, telemóveis, jóias, relógios, cosméticos, entre 

outros produtos”. 

“...afirmou que o réu estaria a prestar falsas declarações, ao tentar ludibriar o tribunal 

quando disse que era menor de 18 anos.” 

“A activista classificou o crime de hediondo, merecendo repúdio e condenação, apesar do 

autor estar a camuflar a idade para que não seja condenado como adulto” 

“O casal foi conduzido à 3 esquadra e lá foi lavrado o respectivo processo-crime, que segue 

os seus trâmites legais.” 

vii) EDUCAÇÃO 

 

Educação é o meio em que os hábitos, costumes e valores de uma comunidade são transferidos 

de uma geração para a geração seguinte. 

Neste caso, referimo-nos a educação como sendo o processo de facilitar o aprendizado ou 

aquisição de conhecimento, habilidades, valores, crenças, treinamento, narração de histórias, 

discussão e pesquisa direccionada. 

A criança é representada como aquela que está em contacto com a educação, inteligente e que 

gosta de aprender, e alguém com oportunidades. 

Rousseau (1999) descreve a infância como fase de desenvolvimento e aprendizagem; essa 

visão é confirmada quando as matérias mostram a criança como sonhadora e capaz de realizar 

projetos. Segundo UNICEF (2021), investir na educação infantil é central para o 

empoderamento e a igualdade de gênero, ideia reforçada nos artigos que destacam a rapariga 

como sujeito de direitos. 
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Hall (1997) sugere que representações podem ser construtivistas, permitindo novos sentidos; 

nesse caso, o jornal apresenta a criança como sujeito ativo e não apenas como vítima. 

 

O artigo também representa a criança como aquela que se lhe forem atribuídas ferramentas e 

um bom acompanhamento na educação, pode contribuir para o desenvolvimento da arte no 

futuro, portanto, ela é vista como o futuro do país, numa perspectiva de desenvolvimento. 

Em relação aos tons dos discursos apresentados nos artigos sobre educação, foi possível 

identificar Negativo, Positivo e Neutro, como predominantes. 

 

Exemplos:  

a) Jornal Notícias, Terça-feira, 12 de Outubro de 2021 

Título: Isaura Nyusi desafia raparigas a lutarem pela sua formação - página 6 

b) Jornal Notícias, 19 de Julho de 2021 

“Suspensão das aulas vista como medida responsável” 

Análise dos artigos: 

No artigo da edição de 12 de Outubro de 2021, com o título: Isaura Nyusi desafia raparigas 

a lutarem pela sua formação - página 6, a criança é representada como aquela que é capaz 

de estudar e realizar os seus sonhos, por isso o governo e parceiros de cooperação, estão a 

envidar esforços para investir na educação da rapariga, pois em muitas comunidades 

moçambicanas ainda persiste a prática cultural da rapariga não ter muito apoio para concluir 

os estudos, adotando a ideia dela cuidar da casa e ajudar nos trabalhos domésticos. O artigo 

representa a criança numa perspectiva de solução, onde o governo encoraja as raparigas a 

investir na educação, oferecendo apoio em uniforme escolar e meios de locomoção, retenção e 

reintegração da rapariga na escola. 

Ainda nesta temática a criança é representada como vulnerável e pobre, pois são os factores 

que segundo os artigos, levam a rapariga a desistir da escola. A criança quando é vulnerável e 

pobre, corre riscos de entrar em uma união prematura e consequentemente uma gravidez 

precoce, violência baseada no género, entre outros.  

Trechos que sustentam as declarações acima feitas  

“Segundo a esposa do Presidente da República, estes desafios tocam, de forma 

específica, a rapariga, razão pela qual o Governo e parceiros têm vindo a desenvolver 

programas e acções viradas especialmente para este grupo-alvo, nomeadamente na 

luta contra uniões prematuras, gravidez na adolescência, violência doméstica e 

desistência escolar”. 
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“O objectivo deste programa é a retenção da rapariga e alcançar as que estão fora da escola, 

através de mobilização e sensibilização...”. 

Num outro contexto por exemplo na edição do Jornal Notícias, Sábado, 2 de Outubro de 

2021 com o Título: Descobrir novos talentos para eternizar Malangatana - página 2, a  

criança é representada como sendo aquela que pratica actividades relacionadas a educação, 

onde ela tem o contacto com a leitura, escrita e pintura, ferramentas estas que são fundamentais 

para despertar o interesse da criança em aprender, onde a criança é lhe atribuída ferramentas e 

um bom acompanhamento na educação, o que contribui para o seu desenvolvimento e do país. 

No artigo em análise identificamos o uso do tom negativo, porque o autor deixa escapar as suas 

opiniões e usa adjectivos que podem influenciar a boa ou má compreensão do leitor, mas a 

perspectiva do texto é apresentar solução, que é ensinar as artes às crianças, para despertar a 

criatividade e inovação. 

Exemplo retirado do artigo: 

“Infelizmente, a morte o encontrou em 2011, mas felizmente 10 anos depois deste triste 

acontecimento há quem ainda se esforce para preservar a sua visão de futuro e 

desenvolvimento social através da arte.” 

É também representada a criança como aquela que tem conhecimentos e é inteligente o 

suficiente para conseguir perceber os diferentes acontecimentos do mundo. A criança é trazida 

como um bom exemplo e capaz de perceber o mundo, pois elas já percebem sobre os impactos 

que a Covid-19 irá trazer para o país e já procuram encontrar soluções ou alternativas para 

adaptar-se a situação actual. (Jornal Notícias, Segunda-feira, 19 de Julho de 2021). 

Trechos que reflectem o acima exposto: 

“Assim, todos os sábados, mais de 50 crianças de Matalana se fazer a este centro para aprender 

a pintar e desenhar...”. 

“Sei que teremos interrupção das aulas devido ao aumento de casos da Covid-19 e estou triste   

por isso...”  

“É importante que durante este período nos empenhemos bastante, realizando os trabalhos  

que recebemos dos nossos professores”. 

 

Interpretação dos dados da categoria: Temas mais recorrentes 

Aliado as constatações acima feitas, importa referir que, o jornal notícias publicou um número 

significativo de matérias ligadas a educação, união prematura e violência. 
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Na maioria dos artigos sobre educação podemos constatar através da análise feita que a criança 

é colocada como aquela que tem um bom relacionamento com a escola e desenvolve 

capacidades de autoconhecimento, aquela que é o centro das acções do governo, porque o 

mesmo tem e está a desenvolver acções para educação de qualidade, integração e retenção dos 

alunos nas escolas, conforme se pode verificar no artigo publicado no dia 12 de Outubro de 

2021, com o título: Isaura Nyusi desafia raparigas a lutarem pela sua formação - página 

6, onde a criança é representada como aquela que é capaz de estudar e realizar os seus sonhos 

e o governo encoraja as raparigas a investir na educação, oferecendo apoio em uniforme escolar 

e meios de locomoção, retenção e reintegração da rapariga na escola. 

Em muitas comunidades moçambicanas ainda persiste a prática cultural da rapariga não ter 

apoio para concluir os estudos, adotando a ideia de que, a rapariga deve cuidar da casa e ajudar 

nos trabalhos domésticos. O artigo acima mencionado representa a criança numa perspectiva 

de solução, onde o governo encoraja as raparigas a investirem na educação, oferecendo apoio 

em uniforme escolar e meios de locomoção, retenção e reintegração da rapariga na escola. 

Nos artigos sobre educação, identificamos o uso do tom negativo, porque o autor deixa escapar 

as suas opiniões e usa adjectivos que podem influenciar a boa ou má compreensão do leitor, 

mas a perspectiva do texto é apresentar solução, que é ensinar as artes às crianças, para 

despertar a criatividade e inovação. 

Ao trazer notícias sobre crianças na área da educação, a mídia ajuda a conscientizar o público 

sobre questões relevantes, como acesso à educação, qualidade do ensino, desafios enfrentados 

pelas crianças em diferentes comunidades, entre outros. 

União prematura - os artigos analisados sobre esta categoria, a criança é representada numa 

perspectiva de vítima e sem voz activa para defender os seus direitos no seio familiar, pois a 

criança deve obedecer aos mais velhos, mesmo contra a sua vontade. 

É também representada numa perspectiva de violação dos seus direitos tais como, Direitos 

sexuais e reprodutivos pois ela não tem a escolha de decidir quando e com quem manter 

relações sexuais, o que muitas vezes coloca a criança numa situação de vulnerabilidade a 

contrair doenças e gravidez precoce; Direito à educação, uma vez a criança envolvida em uma 

união prematura, dificilmente ira continuar com os estudos, ainda que o suposto “marido” e 

sua família digam que ela continuará com os estudos mesmo depois da união.  

Quanto ao tom, observado através da linguagem, nas sobre união prematura, o jornal notícias 

representou a criança num tom positivo, com clareza, respeito e empatia, mas, apresenta a 

criança numa perspectiva de solução, onde ela é alguém com capacidades de recusar uma união 
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prematura; empoderamento da mulher através de actividades de geração de renda e retenção 

escolar. 

Além do tom positivo, nos artigos analisados, na temática sobre uniões prematuras, 

constatamos também o uso do tom negativo, onde há uso de adjectivos que podem influenciar 

a percepção do leitor. No que diz respeito ao conteúdo, a notícia é trazida numa perspectiva de 

problema, do crescente aumento de crianças em união prematura e elevado número de uniões 

praticadas ao nível da família. 

Violência - nos artigos em análise, sobre a temática de Violência, a criança é representada na 

sua maioria em situação de abuso sexual e violência física, onde é apresentada como indefesa 

e por isso não pode se defender de qualquer agressão sexual e física. Sobre a violência, os 

artigos em estudo retratam a criança numa perspectiva de vulnerável e vítima que muitas vezes 

não denúncia, o que dificulta o combate a este mal. 

Além da violência sexual, a criança também se encontra em situação de violência emocional, 

onde o violador promete e oferece bens materiais como telemóveis, dinheiro, relógios, entre 

outros, para poder apropriar-se dela, e por ela ser frágil e inocente aceita ser manipulada. 

Quanto ao tom usado nas matérias sobre esta temática, foi possível identificar o tom negativo 

e o neutro e em todos artigos a perspectiva era de problema: violação sexual a raparigas órfãs 

e vulneráveis, violência no seio familiar, onde o pai queima o filho por ter roubado dois pasteis 

e um pai que viola sua filha de 7 meses com recurso a introdução dos dedos nos órgãos genitais. 

Segundo DALE KUNKEL & STACY L. SMITH (1999), retratar as crianças de forma negativa 

nas notícias pode não apenas afetar os assuntos a serem discutidos, mas também distorcer as 

percepções de crianças e jovens sobre outros da sua idade. 

Por outro lado, Coelho (2009), faz sua análise em relação ao tipo de tratamento dado aos jovens 

e crianças, onde afirma que “para serem retratados de forma positiva, estes têm de ter 

comportamentos profissionais excecionais ou serem estrelas mediáticas”. 

 

b. Em relação aos actores do discurso 

Tem que ver com fontes de informação. Quanto as fontes de informação destacamos: fontes 

primarias, secundarias, oficiais, não-oficiais e fontes documentais. 

a) Fonte primária - Para Lage (2001), a fonte primária é aquela que fornece diretamente “o 

essencial de uma matéria, fatos, versões e números”, por estar próxima ou na origem da 

informação. Geralmente revela dados “em primeira mão”, que podem ser confrontados com 
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depoimentos de fontes secundárias. Segundo Pinto (2000) essa fonte está diretamente 

envolvida nos fatos, normalmente como testemunha ocular.  

 

b) Fonte secundária - é o tipo de fonte que contextualiza, interpreta, analisa, comenta ou 

complementa a matéria jornalística, produzida a partir de uma fonte primária. Igualmente, é 

com quem o repórter “repercute” os desdobramentos de uma notícia (suíte). Também é 

consultada “para a preparação de uma pauta ou a construção das premissas genéricas ou 

contextos ambientais”, explica Lage (2001). O envolvimento da fonte secundária com os fatos 

e eventos é indireto.  

c) Fontes oficiais – podem ser políticos, empresários, líderes, religiosos, porta-voz, entre 

outros. Para Aldo Schmitz fonte oficial refere-se a alguém em função ou cargo público que se 

pronuncia por órgãos mantidos pelo Estado e preservam os poderes constituídos (executivo, 

legislativo e judiciário), bem como organizações agregadas (juntas comerciais, cartórios de 

ofício, companhias públicas etc.). 

d) Fontes não-oficiais – são as colectividades, sindicatos, empresas, associações, clubes 

desportivos... em suma, são todas as instituições não estatais que contribuem para a vida social 

e cultural do País.  Para Anabela Gradim, “... as entidades não oficiais produzem um número 

apreciável de notícias ou acontecimentos, que desejam ver divulgadas pelos media e que 

normalmente mantém ocupados muitos jornalistas”. 

 

e) Fontes documentais – são aqueles que se apresentam em forma de livros, artigos, decretos, 

etc.  

Interpretação: as fontes mais usadas no jornal Notícias foram: fontes oficiais e primárias 

com 32% e 31% respectivamente, seguida de fontes não-oficiais com 16%, fontes 

documentais com 13% e por fim fontes secundárias com 8%, respectivamente. 

Assim sendo, nas matérias analisadas, foi possível verificar a predominância do uso da fonte 

oficial, o que permite que as informações publicadas sejam mais credíveis, pois aqui os 

jornalistas privilegiaram as fontes directamente envolvidas com os factos, e que por sua vez 

são olhadas como aquelas que fornecem dados certos e seguros. 

As fontes oficiais são aquelas que se pronunciam por órgãos mantidos pelo estado e preservam 

poderes constituídos (executivo, legislativo e judiciário), bem com organizações agregadas 

(juntas comerciais, sindicatos, associações, organizações, companhias públicas entre outros). 
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Estas fontes foram as mais usadas no período em análise, e como referencia Nilson Lage, na 

obra Teoria e Técnica de Reportagem, Entrevista e Pesquisa Jornalística, as fontes oficiais 

são tidas como as mais confiáveis mas “Fontes oficiais, como comprovam autores de todas as 

épocas, falseiam a realidade. Fazem isso para preservar interesses estratégicos e políticas 

duvidosas para beneficiar grupos dominantes, por corporativismo, militância, em função de 

lutas internas pelo poder.” (Lage, 2001).  

Segundo Marôpo e Pacheco (2013), a voz de crianças e jovens dificilmente se encaixa 

regularmente no da-a-dia dos jornais, já que são escassas as possibilidades de terem um papel 

relevante no debate sobre os problemas que os afectam ou de organizarem eventos com valor 

noticioso. 

Nesta categoria podemos concluir que houve violação do direito a participação da criança em 

decisões que afectam a sua vida, e “os direitos de participação são os que mais carecem de 

reconhecimento e visibilidade em termos sociais, políticos ou mediáticos” (Marôpo, 2010) 

Os temas que lhes dizem respeito são debatidos quase exclusivamente pelos adultos, 

autoridades, docentes, especialistas em saúde, psicólogos, sociólogos, etc. (Marôpo, 2011) 

Em contrapartida, existe uma abordagem na qual a privacidade pode ser fundamental e impedir 

histórias em que a criança assume um papel activo e protagonista, ora vejamos, segundo um 

estudo feito pela autora acima citada, os jornalistas demonstram sensibilidade e interesse para 

ouvir as crianças, mas não encontram um ambiente profissional e social favorável para fazê-

lo, porque: 

• “Estes não se sentem preparados para entrevistar crianças e não sabem em que 

circunstâncias devem ouvi-las; sentem-se diante de um tribunal onde são criticados por 

exibir as crianças e ao mesmo tempo também por não lhes dar voz; apontam o problema 

da falta de representatividade das crianças e jovens, que quando falam individualmente 

são apenas “personagens para ilustrar.”  

• Afirmam que as instituições – sejam escolas, centros de acolhimento ou centros de 

educação para delinquentes, entre outros – dificultam o acesso às crianças e jovens e 

também não incluem a perspectivas destes actores nos documentos que divulgam.  

• Falar com crianças também exige um maior investimento de tempo e recursos, já que 

não se pode entrevistá-las por telefone ou por correio electrónico, por exemplo. 

• Alguns afirmam que, em muitos casos, a opinião das crianças não é tão importante 

porque elas “não percebem o que está a acontecer”.  
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• Por outro lado, é bastante significativa a percepção de alguns jornalistas: “os adultos 

que falam pelas crianças não são donos das verdades destas”.  

• A desconfiança de que o excesso de protecção pode impedir que as crianças falem 

livremente sobre os seus direitos convive ao lado do desconforto de entrevistar crianças 

vítimas.  

• Sentimento de que é mais fácil ouvir testemunhos indirectos através de pais e 

educadores contrapõe-se à percepção de que há muitas teorias acerca do abandono 

escolar, por exemplo, mas pouco se sabe sobre o que as crianças pensam e sentem sobre 

isso.” (Marôpo, 2010) 

 

c. Tratamento dado a criança 

Procuramos perceber as intenções manifestadas nas mensagens das matérias e assim avaliamos 

o tratamento dado as crianças. Para avaliar o tratamento dado a criança, Ponte e Afonso (2009), 

realizaram uma sistematização que condensa a representação das crianças e jovens nas notícias 

em duas grandes categorias: a criança inocente e a criança marginalizada. 

Quanto a primeira categoria, criança inocente, destacamos as seguintes variáveis: 

- A criança aluno: “genérica e abstrata..., afectada pelo confronto entre agentes sociais”; 

“objeto de discussão, como investimento do estado e da família”, ou resumidamente, “o 

aluno seu filho”. 

- A criança investida: objeto de atenção da família e que está relacionada a “novas 

tendências, comportamentos, consumos e estilos de vida”, ou “os nossos filhos”. 

A segunda categoria, criança marginalizada, apresenta as seguintes variáveis 

- A criança ameaçada: “que aparece em casos de violência sexual, doenças, acidentes, 

guerras, catástrofes naturais (...)”, em outras palavras, não é seu filho, mas “podia ser”. 

- A criança maltratada: “associada a famílias disfuncionais e a ambientes de pobreza 

social”, ou “o filho dos outros”. 

A tabela abaixo ilustra o número de artigos identificados e agrupados nos tipos de tratamento 

dado à criança: 
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Criança Inocente Criança Marginalizada 

Aluno Investida Ameaçada Maltratada 

JN, Terça-feira, 12 

de Outubro de 2021 

“Isaura Nyusi desafia 

raparigas a lutarem 

pela sua formação - 

pág 6” 

JN, 2 de Outubro de 

2021 

“Descobrir novos 

talentos para 

eternizar 

Malangatana - pág 2” 

JN, 6 de Agosto de 

2021  

“Avó faz da neta sua 

esposa – página 2” 

 

JN, 8 de Outubro de 

2021 

“Adolescente rejeita 

união prematura 

forçada - pág 32” 

 JN, 3 de Agosto de 

2021  

“Uma iniciativa em 

prol do livro e da 

leitura - pág 2” 

 

JN, Sábado, 14 de 

Agosto de 2021 

“Quatro crianças 

morrem afogadas 

num tanque piscícola 

– pág 3” 

JN, 6 de Agosto de 

2021 

Dor e mágoa de 

quem viveu união 

forçada e prematura 

– pag 2 

 JN, 19 de Julho de 

2021 

“Suspensão das aulas 

vista como medida 

responsável” 

JN, 6 de julho de 

2021 

“Criança morre após 

mal-estar no Tsalala 

- pág 3” 

JN, Quarta-feira, 21 

de Julho de 2021 

“Mendicidade ganha 

novos actores – pág 

5” 

  JN, Terça-feira, 10 

de Agosto de 2021 

“Desnutrição crónica 

em crianças 

preocupa na 

Zambézia - pág 6” 

JN, 9 de Julho de 

2021  

“Mendicidade 

ameaça crianças - 

pág 7” 

 

  JN, 17 de Julho de 

2021 

“Mais de 500 

crianças desnutridas 

em seguimento 

hospitalar - pág7” 

JN, 21 de Julho de 

2021 

“Casal queima filho 

por roubo de dois 

pasteis - pág 7” 
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  JN, 14 de Julho de 

2021 

“Cresce número de 

crianças que nascem 

seropositivas - pág7 

JN, Quarta-feira, 18 

de Agosto de 2021 

“Mais raparigas são 

resgatadas de uniões 

prematuras - pág 6” 

  JN, 20 de Julho de 

2021 

“Escolas privadas 

apoiam crianças 

vítimas de 

terrorismo”  

 

  JN, 15 de Outubro de 

2021 

“Solicitada a 

condenação do pai 

que estuprou a filha - 

pág 6” 

 

  JN, 25 de Agosto de 

2021 

“Agentes de 

segurança violam 

raparigas do 

infantário - pág 6” 

 

  JN, 3 de Agosto de 

2021  

“Procuradoria regista 

150 casos de abuso 

sexual de menores - 

pág 7” 

 

1 3 10 6 

Tabela 3: Tratamento dado à criança 
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Interpretação da categoria Tratamento dado a criança 

A criança Ameaçada é aquela que aparece em casos de violência sexual, doenças, acidentes, 

guerras, catástrofes naturais. 

Assim sendo, o jornal noticias, nas edições do segundo semestre de 2021, tratou a criança como 

alguém associada a famílias disfuncionais e a ambientes de pobreza social, aquela que vive em 

situação de mendicidade, orfandade; a criança aparece em casos de violação sexual, doenças, 

violação dos direitos da criança, como por exemplo, matérias sobre uniões prematuras. 

Segundo Juliana Doretto, 2010, afirma que esta categoria é relacionada a criança ameaçada por 

práticas pouco saudáveis e vícios. 

Em termos práticos por exemplo, o artigo JN, 14 de Julho de 2021, “Cresce número de 

crianças que nascem seropositivas - pág7, a criança aparece em situação de doença, onde ela 

é frágil e necessita do apoio dos pais, pois tem se registado um aumento de crianças 

seropositivas por negligência dos pais na adesão ao Tratamento antirretroviral, o que coloca 

em risco também a saúde da criança.  

Nesta notícia a criança aparece também como vítima, uma vez que os cuidadores não 

desempenham as suas funções de cuidar e zelar pelo bem-estar da criança. 

Doretto diz que essa abordagem traduz a marca do jornalismo “pós-moderno”, orientado para 

os interesses individuais dos leitores, em detrimento de grandes questões sociais, de interesse 

público: no caso dos pais, essas notícias/reportagens sugerem como auxílio na criação de seus 

filhos em tempo de globalização, livre economia, enfraquecimento do Estado e, em     

contrapartida, maior responsabilização individual das famílias. 

Neste sentido, os media podem representar-se como aliados dos pais, na difusão de informação 

e alertas, por exemplo para o caso de doença/saúde, alertar sobre campanhas de vacinação, falta 

de medicamentos ou riscos de má alimentação, entre outros. 
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CAPÍTULO IV 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo far-se-á o resumo dos aspectos identificados nos artigos em análise para 

relacioná-los com a pergunta de partida, objectivos e as hipóteses, de forma a ilustrar e 

apresentar as conclusões sobre a pesquisa. 

 

5.1. Conclusão 

Nesta nova pesquisa, procuramos responder a nossa inquietação exposta no início da 

investigação: De que forma o jornal Notícias representa a criança e em que medida essa 

representação confirma ou contraria os pressupostos teóricos sobre representação? 

Esta pergunta foi sendo respondida com base no referencial teórico da abordagem de Stuart 

Hall, 1997. 

Neste sentido, encaramos o nosso objecto de estudo, a criança, como um discurso social que 

mediaticamente reflecte valores e símbolos que precisam ser desconstruídos, devido a vários 

estereótipos associados. 

Para o estudo, foi feita uma análise exclusivamente qualitativa, por forma a responder as 

inquietações do mesmo. A abordagem qualitativa ajudou-nos a interpretar as mensagens 

contidas nos artigos, a perceber o tratamento dado a criança e identificar as temáticas que 

envolvem a criança, por forma a perceber como a criança é representada no Jornal Notícias. 

Entre os objectivos do nosso estudo, procuramos avaliar o tratamento dado a criança e 

baseamo-nos na ideia de Ponte e Afonso (2009), ao realizarem um estudo onde sistematizavam 

a representação das crianças e jovens em duas categorias: A criança inocente e a criança 

marginalizada. Quanto a este objectivo, a análise permitiu-nos concluir que no jornal Notícias 

a criança é representada como alguém associada a famílias disfuncionais e a ambientes de 

pobreza social, aquela que vive em situação de mendicidade, orfandade; a criança aparece em 

casos de violação sexual, doenças, violação dos seus direitos, como por exemplo em matérias 

sobre uniões prematuras, e a isto podemos dizer que foi tratada como marginalizada, na sub-

categoria ameaçada. 
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Outro objectivo não menos importante tem que ver com as temáticas que envolvem a criança 

nas matérias publicadas, o Jornal Notícias publicou maior número de artigos sobre criança 

relacionados a união prematura, violência e educação, o que significa que a criança é vista 

como alguém que vive ou está constantemente ligada a acções de violência, vulnerabilidade e 

pobreza, porque nas notícias analisadas verificou-se que uma das causas da realização das 

uniões prematuras é a pobreza e vulnerabilidade, pois a criança que vive em famílias muito 

pobres, tende a ser vulnerável a essas uniões. Verificou-se ainda a fragilidade da própria criança 

ao relacionar-se a um ser muito fraco e sensível a questões de saúde. 

Aliado a isso, importa referir que, o jornal notícias publicou um número significativo de 

matérias ligadas a educação, que podemos constatar através da análise feita que a criança é 

colocada como aquela que tem um bom relacionamento com a escola e desenvolve capacidades 

de autoconhecimento, aquela que é o centro das acções do governo, porque o mesmo tem e está 

a desenvolver acções para educação de qualidade, integração e retenção dos alunos nas escolas. 

Em relação a outro objectivo, que propunha estudar as fontes usadas nas notícias, e foi possível 

verificar a predominância do uso da fonte oficial, o que permite que as informações publicadas 

sejam mais credíveis, pois aqui os jornalistas privilegiaram as fontes directamente envolvidas 

com os factos, e que por sua vez são olhadas como aquelas que fornecem dados certos e 

seguros. 

 A criança no jornal Notícias, é retratada como símbolo de esperança e futuro da sociedade. 

Quanto a primeira hipótese: O jornal Notícias tende a representar a criança de forma dual: 

ora como símbolo de esperança e futuro da sociedade, ora como vítima de problemas sociais, 

as nossas investigações confirmaram parcialmente na medida em que, o jornal Notícias 

representa a criança de forma ambivalente: ora como vítima de problemas sociais (união 

prematura, violência, mendicidade, morte), ora como símbolo de esperança e futuro (educação, 

saúde).  

No que se refere a segunda hipótese:  A cobertura jornalística do Notícias privilegia fontes 

adultas e institucionais, limitando a voz da criança como sujeito de direito, verificou-se que 

a cobertura privilegia fontes adultas e institucionais, limitando a participação da própria criança 

como sujeito de direito, o que vai ao encontro das críticas de Maropo (2009) e Hall (1997). 

Portanto, as hipóteses levantadas foram confirmadas, reforçando que o jornal Notícias, embora 

destaque a importância da infância, ainda reproduz estereótipos e não garante plenamente a 

representação plural e participativa preconizada pelos instrumentos teóricos e legais. 
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RECOMENDAÇÕES 
 

1. Os jornais devem promover uma cobertura mais ampla das temáticas das crianças, e as más 

notícias devem ser balanceadas com exemplos de melhorias nas vida das crianças;  

2. Mais cobertura sobre temas que tocam a sua vida quotidiana, apresentados de uma maneira 

que facilite a sua compreensão; 

3. Mais entrevistas com crianças que permitam expressar as suas necessidades e opiniões; 
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TEMÁTICAS MAIS RECORRENTES 

TEMÁTICAS 

RECORRENTES 

EDIÇÕES DO JORNAL NOTÍCIAS 

1ª Temática 

(União 

Prematura) 

1 Jornal Noticias, Sexta-feira, 8 de Outubro de 2021 

Título: “Adolescente rejeita união prematura forçada”  

2 Jornal Notícias, Quarta-feira, 18 de Agosto de 2021 

Título: “Mais raparigas são resgatadas de uniões prematuras”  

3 
Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021. 

Título: “Dor e mágoa de quem viveu união forçada e 

prematura” 

4 Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021  

Título: “Avó faz da neta sua esposa”  

2ª Temática 

(Morte) 

5 Jornal Notícias, Sábado, 14 de Agosto de 2021 

Título: “Quatro crianças morrem afogadas num tanque 

piscícola”  

6 Jornal Notícias: Quarta-feira, 6 de julho de 2021 

Título: “Criança morre após mal-estar no Tsalala”  

3ª Temática 

(Mendicidade) 

7 Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 2021 

Título: “Mendicidade ganha novos actores”  

8 Jornal Notícias, Sexta-feira, 9 de Julho de 2021 

Título: “Mendicidade ameaça crianças”  

4ª Temática 

(Doença) 

9 Jornal Notícias, Terça-feira, 10 de Agosto de 2021 

Título: “Desnutrição crónica em crianças preocupa na 

Zambézia”  

10 Jornal Notícias, Sábado, 17 de Julho de 2021 

Título: “Mais de 500 crianças desnutridas em seguimento 

hospitalar”  
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11 Jornal Notícias, quarta-feira, 14 de Julho de 2021 

Título: “Cresce número de crianças que nascem seropositivas”  

5ª Temática 

(Conflitos 

armados) 

12 Jornal Notícias, Terça-feira, 20 de Julho de 2021 

Título: “Escolas privadas apoiam crianças vítimas de terrorismo”  

6ª Temática 

(Violência) 

13 Jornal Notícias, Sexta-feira, 15 de Outubro de 2021 

Título: “Solicitada a condenação do pai que estuprou a filha” 

14 Jornal Notícias, Quarta-feira, 25 de Agosto de 2021 

Título: “Agentes de segurança violam raparigas do infantário” 

15 Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 2021  

Título: “Procuradoria regista 150 casos de abuso sexual de 

menores” 

16 Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 2021 

Título: “Casal queima filho por roubo de dois pasteis” 

7ª Temática 

(Educação) 

17 Jornal Notícias, Terça-feira, 12 de Outubro de 2021 

Título: “Isaura Nyusi desafia raparigas a lutarem pela sua 

formação” 

Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 2021  

Título: “Uma iniciativa em prol do livro e da leitura”  

Jornal Notícias, Segunda-feira, 19 de Julho de 2021 

Subtítulo: “Crianças já percebem a gravidade da doença” 

Jornal Notícias, Sábado, 2 de Outubro de 2021 

Título: “Descobrir novos talentos para eternizar Malangatana”  

Tabela 1: Temáticas sobre criança 
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TIPOS DE FONTES PREDOMINANTES  

Artigos Fonte 

primária 

Fonte 

secun- 

dária 

Fontes 

oficiais 

Fontes 

não-

oficiais 

Fontes 

docum- 

Entais 

Jornal Noticias, Sexta-feira, 8 de Outubro de 

2021 

X     

Jornal Notícias, Quarta-feira, 18 de Agosto de 

2021 

  X X   

Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 

2021, página 2 

X     

Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 

2021  

X   X   

Jornal Notícias, Sábado, 14 de Agosto de 2021  X X   

Jornal Notícias: Quarta-feira, 6 de julho de 

2021 

X  X   

Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 

2021 

X     

Jornal Notícias, Sexta-feira, 9 de Julho de 

2021, página 7 

X X    

Jornal Notícias, Terça-feira, 10 de Agosto de 

2021, página 6 

  X   X  

Jornal Notícias, Sábado, 17 de Julho de 2021-

página 7 

  X   X  

Jornal Notícias, quarta-feira, 14 de Julho de 

2021, página 7 

  X    

Jornal Notícias, Terça-feira, 20 de Julho de 

2021 

  X  X   

Jornal Notícias, Sexta-feira, 15 de Outubro de 

2021 

X  X   X   

Jornal Notícias, Quarta-feira, 25 de Agosto de 

2021 

X   X    

Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 

2021  

  X   X  



 51 

Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 

2021 

X   X    

Jornal Notícias, Terça-feira, 12 de Outubro de 

2021 

  X  X  X  

Jornal Notícias, Sábado, 2 de Outubro de 2021 X    X   

Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 

2021  

X      

Jornal Notícias, Segunda-feira, 19 de Julho de 

2021, página 3 

X   X    

Total 12 3 12 6 5 

Tabela 2: Fontes usadas nas matérias sobre criança 

 

Jornal Noticias, Sexta-feira, 8 de Outubro de 2021, página 32. 
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Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021, página 2. 

 
Jornal Notícias, Sábado, 14 de Agosto de 2021, página 3 
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Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 2021, página 5 

 
 

 

Jornal Notícias, Terça-feira, 10 de Agosto de 2021, página 6 
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Jornal Notícias, Terça-feira, 20 de Julho de 2021 
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Jornal Notícias, Sexta-feira, 15 de Outubro de 2021, página 6 

 
 

Jornal Notícias, Terça-feira, 12 de Outubro de 2021, página 6 
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Jornal Notícias, Quarta-feira, 18 de Agosto de 2021, página 6 

 

 

Jornal Notícias, Sexta-feira, 6 de Agosto de 2021, página 2 
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Jornal Notícias: Quarta-feira, 6 de julho de 2021, página 3 

 

Jornal Notícias, Sexta-feira, 9 de Julho de 2021, página 7 
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Jornal Notícias, Sábado, 17 de Julho de 2021-página 7 

 

Jornal Notícias, quarta-feira, 14 de Julho de 2021, página 7. 
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Jornal Notícias, Quarta-feira, 25 de Agosto de 202, página 6 

 

 

Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 202, página 7 
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Jornal Notícias, Segunda-feira, 19 de Julho de 2021, página 3 
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Jornal Notícias, Sábado, 2 de Outubro de 2021, página 2 
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Jornal Notícias, Terça-feira, 3 de Agosto de 2021, página 2 
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Jornal Notícias, Quarta-feira, 21 de Julho de 2021, página 7 

 


